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Disciplina: Método Crítico Dialético
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Prof. Jonaz Gil Barcelos - e-mail: jonaz.hst@gmail.com

Programa de Disciplina

Ementa Idealismo e materialismo. Ser social, trabalho e ontologia. Método crítico-dialético e
suas categorias fundamentais. Totalidade e História. As categorias de mediação e a apreensão da
universalidade, singularidade e particularidade. Trabalho e produção social. Método crítico
dialético e Serviço Social.

Objetivo Geral
Contribuir para a apreensão dos fundamentos do materialismo histórico e dialético.

Objetivos Específicos
- Estudar os fundamentos e as categorias do materialismo histórico e dialético;
- Compreender a crítica materialista ao idealismo;
- Oferecer elementos para uma análise histórica, materialista e dialética da realidade social.

Conteúdo programático

Unidade I – Natureza, particularidades e importância do método crítico dialético

- As fontes e o processo de elaboração teórica de Marx;
- O que é o método crítico dialético e por que estudá-lo?;
- O materialismo filosófico e a crítica ao idealismo;
- História e ser social na perspectiva de Karl Marx;
- Trabalho e práxis humana no pensamento marxiano;



- A objetividade na produção do conhecimento; a relação entre sujeito e objeto e entre teoria e
realidade.

Bibliografia básica

LENIN, Vladimir. As três fontes. São Paulo: Editora Expressão Popular, 2006, p. 27-30.
Disponível em: <http://pcrbrasil.org/wp-content/uploads/2010/06/AS_TRES_FONTES.pdf>.
Acesso em: 10 nov. 2023.

LÖWY, Michael. Ideologia e ciência segundo Marx. In: _____. As aventuras de Karl Marx
contra o Barão de Münchhausen: marxismo e positivismo na sociologia do conhecimento. São
Paulo: Cortez, 2003, p. 99-114.

NETTO, José Paulo. Introdução ao estudo do método de Marx. São Paulo: Expressão Popular,
2011, p. 9-28. Disponível em:
http://www.gepec.ufscar.br/publicacoes/livros-e-colecoes/livros-diversos/introducao-aos-estudos
-do-metodo-de-marx-j-p-netto.pdf Acesso em: 10 nov. 2023.

KONDER, Leandro. O que é dialética. São Paulo: Brasiliense, 2008, p. 7-27.
MARX, Karl; FRIEDRICH, Engels. A ideologia Alemã. São Paulo: Boitempo, 2007, p. 9-15;
83-95. Disponível em:
http://abdet.com.br/site/wp-content/uploads/2014/12/A-Ideologia-Alem%C3%A3.pdf Acesso
em: 10 nov.2023.

WILLIAMS, Raymond. Problemas do materialismo. In: _____. Cultura e materialismo. São
Paulo: Editora Unesp, 2011, p. 139-166.

GRESPAN, Jorge. Ideias e representações. In: _____. Marx: uma introdução. São Paulo:
Boitempo, 2021, p. 55-64.

CARCANHOLO, Reinaldo; PRIEB, Sérgio A. M.. O trabalho em Marx. In: CARCANHOLO,
Reinaldo (org.). Capital: essência e aparência, vol. 1. São Paulo: Expressão Popular, 2011, p.
147-161.

Unidade II – A perspectiva teórico-metodológica de Marx

- Método crítico dialético: a construção teórica de Marx;
- As categorias nucleares do método crítico dialético: totalidade, contradição, mediação e
historicidade; a relação entre o universal, o particular e o singular;

Bibliografia básica

NETTO, José Paulo. Introdução ao estudo do método de Marx. São Paulo: Expressão Popular,
2011, p. 28-59. Disponível em: Disponível em:
http://www.gepec.ufscar.br/publicacoes/livros-e-colecoes/livros-diversos/introducao-aos-estudos
-do-metodo-de-marx-j-p-netto.pdf Acesso em: 10 nov. 2023.

KONDER, Leandro. O que é dialética. São Paulo: Brasiliense, 2008, p. 35-47.
MUSTO, Marcello. Método, concepção de história e produção capitalista na “Introdução” de
1857. In: _____. Repensar Marx e os marxismos: guia para novas leituras. São Paulo:
Boitempo, 2022, p. 131-166.

MARX, K. Contribuição à crítica da economia política. São Paulo: Expressão Popular, 2008,
p. 237-272. Disponível em:

http://pcrbrasil.org/wp-content/uploads/2010/06/AS_TRES_FONTES.pdf
http://www.gepec.ufscar.br/publicacoes/livros-e-colecoes/livros-diversos/introducao-aos-estudos-do-metodo-de-marx-j-p-netto.pdf
http://www.gepec.ufscar.br/publicacoes/livros-e-colecoes/livros-diversos/introducao-aos-estudos-do-metodo-de-marx-j-p-netto.pdf
http://abdet.com.br/site/wp-content/uploads/2014/12/A-Ideologia-Alem%C3%A3.pdf
http://www.gepec.ufscar.br/publicacoes/livros-e-colecoes/livros-diversos/introducao-aos-estudos-do-metodo-de-marx-j-p-netto.pdf
http://www.gepec.ufscar.br/publicacoes/livros-e-colecoes/livros-diversos/introducao-aos-estudos-do-metodo-de-marx-j-p-netto.pdf


<https://gpect.files.wordpress.com/2013/11/contribuicao_a_critica_da_economia_politica.pdf>.
Acesso em: 10 nov. 2023.

SILVA, Ludovico. As grandes metáforas de Marx. In: _____. O estilo literário de Marx. São
Paulo: Expressão Popular, 2012, p. 46-66.

Observação: Em relação à proposta anterior, novamente foram feitas inovações em relação às
referências bibliográficas. Desde o semestre de 2023.1 foram acrescidas no plano de ensino as
páginas da introdução da obra A ideologia Alemã para situar melhor os(as) estudantes nos
debates sobre as bases do materialismo marxiano, bem como foram incluídas as discussões
trazidas pelo filósofo Leandro Konder, a partir do seu livro O que é dialética. Este, agora,
permanece apenas parcialmente, servindo de referência para o debate sobre as origens da
dialética e as categorias do método crítico de Marx. Além disso, apresentamos uma reflexão
sobre o tema ideias e representações com base no livro Marx: uma introdução, de Jorge
Grespan e um texto sobre o debate do trabalho em Marx, de autoria de Reinaldo Carcanholo e
Sérgio Prieb. Já para o semestre 2024.2, também foram incluídos os textos: Ideologia e ciência
segundo Marx, de Michael Löwy; Problemas do materialismo, de Raymond Williams;
Método, concepção de história e produção capitalista na “Introdução” de 1857, de Marcello
Musto; e As grandes metáforas de Marx, de Ludovico Silva. A intenção é a de situar melhor
os(as) estudantes sobre a construção teórica levada a cabo por Marx, bem como facilitar a
compreensão acerca das contribuições do referido intelectual para se pensar a estrutura e a
dinâmica da realidade social.

Filmografia

ANTUNES, Ricardo. Como começar a ler Marx (em quarentena)? Disponível em:
<https://www.youtube.com/watch?v=jZ6_yikuuKI>. Acesso em: 10 nov. 2023.

NETTO, José Paulo. Por que ler Marx? Disponível em:
<https://www.youtube.com/watch?v=2do05j7ajL4>. Acesso em: 10 nov. 2023.

IASI, Mauro. O que é ideologia para Marx? Disponível em:
<https://www.youtube.com/watch?v=Rfp4LUNtUnQ>. Acesso em: 10 nov. 2023.

ARAÚJO, Paulo Henrique Furtado de. Para uma ontologia do ser social - O trabalho.
Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=UXPCrwJEti4>. Acesso em: 10 nov. 2023.

GRESPAN, Jorge. A crítica da economia política em Marx | IV Curso Livre Marx-Engels.
Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=5Xp3UFM3nPc>. Acesso em: 10 nov.
2023.

NETTO, José Paulo. Introdução ao método de Marx (Parte I). Disponível em:
<https://www.youtube.com/watch?v=2WndNoqRiq8>. Acesso em: 10 nov. 2023.

NETTO, José Paulo. Introdução ao método de Marx (Parte II). Disponível em:
<https://www.youtube.com/watch?v=Dl3Yocu-1oI>. Acesso em: 10 nov. 2023.

Metodologia

Aulas expositivas, nas quais o(a) docente buscará contemplar os principais aspectos do conteúdo
programático disposto nos textos referenciados, correlacionando, sempre que possível, a outras
referências básicas usadas nas disciplinas do próprio curso, especialmente daquelas disciplinas
da própria fase, no semestre em curso. Além disso, pretende-se articular constantemente tal
conteúdo aos debates sobre as demandas profissionais e sua vinculação com a estrutura e

https://gpect.files.wordpress.com/2013/11/contribuicao_a_critica_da_economia_politica.pdf
https://www.youtube.com/watch?v=jZ6_yikuuKI
https://www.youtube.com/watch?v=2do05j7ajL4
https://www.youtube.com/watch?v=Rfp4LUNtUnQ
https://www.youtube.com/watch?v=UXPCrwJEti4
https://www.youtube.com/watch?v=5Xp3UFM3nPc
https://www.youtube.com/watch?v=2WndNoqRiq8
https://www.youtube.com/watch?v=Dl3Yocu-1oI


dinâmica da sociedade de classes, particularizando a realidade brasileira. Roteiros de estudos e
discussões em grupos poderão ser usados como estratégias pedagógicas para facilitar a
compreensão do conteúdo programático e a participação dos(as) estudantes nas aulas.

Da liberdade de ensino e de pensamento:

As aulas estão protegidas pelo direito autoral e, portanto, a reprodução de todo e qualquer
material didático-pedagógico só é possível com a prévia autorização do(a) docente. A não
observância dessa regra pode ensejar, por parte do(a) professor(a), pedido judicial de
indenização. Com base em prerrogativas constitucionais e infraconstitucionais, fica proibida a
gravação e filmagem das aulas. O(a) estudante que desrespeitar esta determinação estará
sujeito(a) a sanções disciplinares previstas no Capítulo VIII, Seção I, da Resolução
017/CUn/1997.

Avaliação

Serão realizadas duas avaliações. Estas serão constituídas por provas contendo questões
objetivas e dissertativas, tendo como referência o conteúdo programático de cada uma das
unidades programáticas. A parte dissertativa destas avaliações poderá ser respondida com
consulta às referências básicas, desde que o(a) estudante as tenha no formato impresso.
A nota semestral do(a) estudante será composta pela média simples alcançada por estas duas
avaliações. Caso o(a) estudante não obtenha a média final igual ou superior a 6 (seis), terá direito
a realizar uma última avaliação (prova escrita) envolvendo todo o conteúdo programático.
Destaca-se que os parâmetros para composição da nota final da disciplina estão dispostos nas
normativas institucionais. Serão observadas as normas de frequência e aproveitamento previstas
na Resolução 17/CUn/97. Disponível em:
<http://www.emc.ufsc.br/cp/upload/29-Res017-CUn-97.pdf>. Serão utilizados como critérios
de correção das avaliações: - Apreensão dos conteúdos trabalhados nas aulas; - Observância e
uso das normas do português culto e da linguagem técnico-acadêmica na redação; - A
participação e o interesse do(s) estudante nas atividades desenvolvidas.

Bibliografia complementar

COUTINHO, Carlos Nelson. O problema da razão na filosofia burguesa. In: ______. O
estruturalismo e a miséria da razão. São Paulo: Expressão Popular, 2010, p. 21-59.
DUAYER, Mario; ESCURRA, María Fernanda; SIQUEIRA Andrea Vieira. A ontologia de
Lukács e a restauração da crítica ontológica em Marx. Revista Katálysis, Florianópolis, v. 16, n.
1, p. 17-25, jan./jun., 2013.

EAGLETON, Terry. O que é ideologia. In_____. Ideologia: uma introdução. São Paulo: Ed.
UNESP/Boitempo, 1997 (p.12-40).

FILHO, Antonio Rago. A crítica ao idealismo: política e ideologia. In: NETTO, José Paulo
(org.). Curso livre: Marx-Engels: a criação destruidora. São Paulo: Boitempo/Carta Maior,
2015, p. 31-54.

GABRIEL, Mary. Amor e Capital: A saga familiar de Karl Marx e a história de uma revolução.
São Paulo, Zahar, 2013.

KOHAN, Nestor. Introdução ao pensamento marxista (guia de estudo). São Paulo: Centro de
Educação Popular do Instituto Sedes Sapientiae (CEPIS). 2014, p. 89-94. Disponível em:
<http://www.rebelion.org/docs/6660.pdf >. Acesso em: 18 mar. 2019.

http://www.emc.ufsc.br/cp/upload/29-Res017-CUn-97.pdf
http://www.rebelion.org/docs/6660.pdf%20%3e.


KONDER, Leandro. A filosofia da práxis. In: O Futuro da filosofia da práxis: o pensamento
de Marx no século XXI. São Paulo: Editora Paz e Terra, 2006, 104-137.

KOSIC, Karel. História e liberdade. In: Dialética do Concreto. Rio de Janeiro: Paz e Terra
1976, p. 209-221.

LUKACS, György. Para uma ontologia do ser social II. São Paulo: Boitempo, 2011, p. 41-82.
LUKÁCS, György. As bases ontológicas do pensamento e da atividade do homem. In: _____. O
jovem Marx e outros escritos de filosofia. Rio de Janeiro: Editora da UFRJ, 2009, p. 225-246.
BRUSCHI, Valéria et al. Mais Marx: material de apoio à leitura d’o capital/livro I. São Paulo:
Boitempo, 2016.

LOWY, M. As aventuras de Karl Marx contra o Barão de Münchhausen. São Paulo: Cortez,
1994, p. 195-219.

MARX, Karl. O capital: crítica da economia política. São Paulo: Boitempo, 2013.
MÉSZÁROS, I. Estrutura social e formas de consciência: a determinação social do método.
São Paulo? Boitempo, 2009.

NETTO, José Paulo. A ideologia alemã. In: ______. Karl Marx: uma biografia. São Paulo:
Boitempo, 2020, p. 224-249.

NETTO, José Paulo; BRAZ, Marcelo. Economia política: uma introdução crítica. Biblioteca
básica do serviço social. São Paulo: Cortez, 2006, p. 29-50.

_______. O leitor de Marx. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2012, p. 275-310.
COGGIOLA, Osvaldo. Análises concretas da luta de classes. In: NETTO, José Paulo (org.).
Curso livre Marx-Engels: a criação destruidora. São Paulo: Boitempo, 73- 96.
SANSON, Cesar. O lugar da categoria trabalho no método marxista. In: ______. O trabalho nos
clássicos da sociologia: Marx, Durkheim e Weber. São Paulo: Expressão Popular/Rio Grande
do Norte/Edufrn, 2021, p. 87-103.



Programação de aulas Turma 04309 2024.2

Data Conteúdo ministrado Referências

28/08/2024 Apresentação do Plano de Ensino. O professor fará uma conversa inicial sobre a disciplina ao apresentar o Plano de Ensino.
04/09/2024 As três fontes constitutivas da

perspectiva teórico-metodológica de Karl
Marx. A questão do método nas ciências
da sociedade: as polêmicas e equívocos
interpretativos sobre a perspectiva do
método de Marx. A longa elaboração
teórica de Marx.

LENIN, Vladimir. As três fontes. São Paulo: Editora Expressão Popular, 2006, p. 27-30.
Disponível em: http://pcrbrasil.org/wp-content/uploads/2010/06/AS_TRES_FONTES.pdf.
Acesso em: 10 nov. 2023.

LÖWY, Michael. Ideologia e ciência segundo Marx. In: _____. As aventuras de Karl Marx
contra o Barão de Münchhausen: marxismo e positivismo na sociologia do conhecimento.
São Paulo: Cortez, 2003, p. 99-114.

11/09/2024 Teoria, método e pesquisa.

As origens da dialética
NETTO, José Paulo. Introdução ao estudo do método de Marx. São Paulo: Expressão
Popular, 2011, p. 9-28. Disponível em:
http://www.gepec.ufscar.br/publicacoes/livros-e-colecoes/livros-diversos/introducao-aos-estudo
s-do-metodo-de-marx-j-p-netto.pdf. Acesso em: 10 nov. 2023.

KONDER, Leandro. O que é dialética. São Paulo: Brasiliense, 2008, p. 7-27.
25/09/2024 Idealismo materialismo. O conhecimento

O contexto histórico da elaboração da
obra A ideologia alemã. A ideologia em
geral, em especial a alemã: o confronto
de Marx e Engels com a tradição
filosófica do seu tempo. A interlocução
com Hegel e Feuerbach.

MARX, Karl; FRIEDRICH, Engels. A ideologia Alemã. São Paulo: Boitempo, 2007, p. 9-15;
83-95. Disponível em:
http://abdet.com.br/site/wp-content/uploads/2014/12/A-Ideologia-Alem%C3%A3.pdf Acesso
em: 10 nov.2023.

02/10/2024 A perspectiva crítico-negativa da
ideologia. A base material e a produção
das ideias. A função social da ideologia.
A ideologia como uma forma de

Continuação das discussões da aula anterior e prosseguimento da apresentação e discussão do
conteúdo programático.

MARX, Karl; FRIEDRICH, Engels. A ideologia Alemã. São Paulo: Boitempo, 2007, p. 9-15;
83-95. Disponível em:

http://pcrbrasil.org/wp-content/uploads/2010/06/AS_TRES_FONTES.pdf
http://www.gepec.ufscar.br/publicacoes/livros-e-colecoes/livros-diversos/introducao-aos-estudos-do-metodo-de-marx-j-p-netto.pdf
http://www.gepec.ufscar.br/publicacoes/livros-e-colecoes/livros-diversos/introducao-aos-estudos-do-metodo-de-marx-j-p-netto.pdf
http://abdet.com.br/site/wp-content/uploads/2014/12/A-Ideologia-Alem%C3%A3.pdf


consciência. Existe uma ideologia
proletária?

http://abdet.com.br/site/wp-content/uploads/2014/12/A-Ideologia-Alem%C3%A3.pdf Acesso
em: 10 nov.2023.

09/10/2024 Reflexão crítica acerca do indivíduo, da
natureza, da cultura e do materialismo

WILLIAMS, Raymond. Problemas do materialismo. In: _____. Cultura e materialismo. São
Paulo: Editora Unesp, 2011, p. 139-166.

16/10/2024 Ideologia, ideias e representações numa
sociedade de classes.

GRESPAN, Jorge. Ideias e representações. In: _____. Marx: uma introdução. São Paulo:
Boitempo, 2021, p. 55-64.

23/10/2024 O debate da essência e da aparência dos
fenômenos sociais: uma análise a partir
da atividade do trabalho na ordem do
capital.

CARCANHOLO, Reinaldo; PRIEB, Sérgio A. M.. O trabalho em Marx. In: CARCANHOLO,
Reinaldo (org.). Capital: essência e aparência, vol. 1. São Paulo: Expressão Popular, 2011, p.
147-161.

Unidade II
30/10/2024

Avaliação da Unidade I de Estudos Prova realizada de forma presencial
06/11/2024 Teoria, método e pesquisa na perspectiva

marxiana e as formulações
teórico-metodológicas de Karl Marx. O
método de Marx e suas principais
categorias.

NETTO, José Paulo. Introdução ao estudo do método de Marx. São Paulo: Expressão
Popular, 2011, p. 28-59. Disponível em: Disponível em:
http://www.gepec.ufscar.br/publicacoes/livros-e-colecoes/livros-diversos/introducao-aos-estudo
s-do-metodo-de-marx-j-p-netto.pdf Acesso em: 10 nov. 2023.

13/11/2024 Continuidade sobre o debate referente a
emergência e a consolidação do
pensamento dialético na concepção
marxiana.

KONDER, Leandro. O que é dialética. São Paulo: Brasiliense, 2008, p. 35-47.

20/11/2024 A concepção marxiana dentro de seu
contexto histórico de projeção e
realização.

MUSTO, Marcello. Método, concepção de história e produção capitalista na “Introdução” de
1857. In: _____. Repensar Marx e os marxismos: guia para novas leituras. São Paulo:
Boitempo, 2022, p. 131-166.

27/11/2024 O método de análise de Marx sobre o
processo de produção como totalidade: a
produção em geral. As relações entre os
diversos momentos da produção: as

MARX, K. Contribuição à crítica da economia política. São Paulo: Expressão Popular,
2008, p. 237-272. Disponível em:
<https://gpect.files.wordpress.com/2013/11/contribuicao_a_critica_da_economia_politica.pdf>.
Acesso em: 10 nov. 2023.

http://abdet.com.br/site/wp-content/uploads/2014/12/A-Ideologia-Alem%C3%A3.pdf
http://www.gepec.ufscar.br/publicacoes/livros-e-colecoes/livros-diversos/introducao-aos-estudos-do-metodo-de-marx-j-p-netto.pdf
http://www.gepec.ufscar.br/publicacoes/livros-e-colecoes/livros-diversos/introducao-aos-estudos-do-metodo-de-marx-j-p-netto.pdf
https://gpect.files.wordpress.com/2013/11/contribuicao_a_critica_da_economia_politica.pdf


particularidades de uma unidade
dialética.

04/12/2024 O método da economia política: as
críticas de Marx. O que é o concreto? A
relação entre pensamento e realidade. O
conhecimento científico e outras formas
de conhecimento da realidade social.

Continuação das discussões da aula anterior e prosseguimento da apresentação e discussão do
conteúdo programático.

MARX, K. Contribuição à crítica da economia política. São Paulo: Expressão Popular,
2008, p. 237-272. Disponível em:
https://gpect.files.wordpress.com/2013/11/contribuicao_a_critica_da_economia_politica.pdf.
Acesso em: 10 nov. 2023.

11/12/2024 Estrutura, superestrutura, reflexo,
ideologia e realidade na elaboração
crítica de Marx.

SILVA, Ludovico. As grandes metáforas de Marx. In: _____. O estilo literário de Marx. São
Paulo: Expressão Popular, 2012, p. 46-66.

11/12/2024 Avaliação da II Unidade de Estudos A avaliação será realizada via moodle.
18/12/2024 Recuperação

https://gpect.files.wordpress.com/2013/11/contribuicao_a_critica_da_economia_politica.pdf

